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DEDICATÓRIA 
 

Esta obra compõe a coleção “No balanço das redes: tradição e 

tecnologia” sucedendo a publicação denominada “Tecendo redes e 

contando histórias: competências em informação e narrativa na 

contemporaneidade”. Tendo em vista que o primeiro volume é uma 

adaptação do contexto teórico de uma tese de doutorado defendida 

pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 

Universidade de Brasília (UnB), acrescenta-se que esta coletânea é 

resultado de um processo de investigação que se desdobrou em uma 

diversidade de outras pesquisas e, por conseguinte, que estabeleceu 

parcerias que levaram à constituição deste exemplar: “Competência 

em informação e narrativa numa sociedade conectada por redes”. 

Em razão do exposto, torna-se importante dedicá-la aos atores sociais 

que de alguma forma contribuíram com a sua composição e aos 

colaboradores que organizaram artigos alimentados pelos temas de 

interesse da rede de colaboração do projeto “No balanço das redes 

dos contadores de histórias”; registrado como extensão universitária 

na UnB e projeto de pesquisa na Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES). Por terem aceitado ao desafio de escrever sobre temas 

relacionados com os seus contextos de investigações teóricas e 

práticas cotidianas, organizando, com isso, um conjunto de diálogos 

enredados e tecidos com os fios das mais valiosas experiências. Ao que 

tudo indica, as suas pesquisas e os seus relatos foram tingidos com os 

tons de uma atuação que dia após dia fora constituída nos territórios 

da biblioteca, da universidade, do museu, da escola, do centro de 

educação infantil, do arquivo público e do ciberespaço. 

Dedica-se ao mesmo tempo em que se demonstra uma especial 

gratidão ao “profissional, pesquisador e leitor” disposto a conhecer 

esta obra coletiva, esperando que gostem de ler aos artigos tanto 

quanto os seus autores sentiram prazer em escrevê-los. Organizá-los 

neste espaço de divulgação tornou-se uma consequência, perante ao 

desejo de uma boa leitura e um bom aproveitamento dos textos e 

contextos que lhes são apresentados no campo da competência em 

informação e da narrativa oral. 

 



 

 

 

 

 

 

A informação só tem valor no momento em que 

é nova. Ela só vive nesse momento, precisa 

entregar-se inteiramente a ele e sem perda de 

tempo tem que se explicar nele. Muito diferente 

é a narrativa. Ela não se entrega. Ela conserva suas 

forças e depois de muito tempo ainda é capaz de 

se desenvolver (BENJAMIN, Walter. O narrador. 

In: Magia e técnica, arte e política: ensaios 

sobre literatura e história da cultura. São Paulo: 

Brasiliense, 1994. p. 204). 
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LEITURA, NARRATIVA E MEDIAÇÃO: 

REFLEXÕES SOBRE MEMÓRIA, INFORMAÇÃO E 

CONHECIMENTO 

Maira Cristina Grigoleto1 

 

RESUMO 
Este trabalho trata a memória, a informação e o conhecimento como resultado 

de processos de mediação, levando em conta os agenciamentos sobre os 

diversos suportes de informação e as (im)possibilidades de relações e 

interações dos indivíduos com os mesmos. Apresenta a leitura e a narrativa 

como dispositivos de saber/poder para a formação de sujeitos ativos nos 

percursos de elaboração e manutenção de memórias, informações e 

conhecimentos. Além disso, observa as transformações do ler e do narrar face 

ao advento das Tecnologias da Informação e da Comunicação. Resultado de 

estudo teórico, apresenta reflexões a partir da obra Fahrenheit 451. Objetiva 

destacar as características da mediação em uma sociedade autoritária, 

enquadrada por rótulos, narrativas e imagens que estabelecem discursos para 

a manutenção de uma realidade moldada e controlada. Considera as formas e 

os limites da construção do conhecimento em meio a processos de mediação 

cerceados por um regime totalitário que destrói seus pontos de referência. 

Deste modo, aponta para os agenciamentos bem como para os dispositivos de 

saber/poder acionados para a preservação ou destruição de referenciais em 

meio a jogos ideológicos e transformações sociais, culturais, espaciais e 

tecnológicas. Demonstra a importância da manutenção de suportes de 

informação/memória como recurso para garantir apropriações e construções 

de conhecimentos. 

 

Palavras-chave: Leitura. Narrativa. Mediação. Memória. 

 

 

                                                
1 Doutora em Ciência da Informação; Departamento de Arquivologia da Universidade 

Federal do Espírito Santo. Vitória, ES, Brasil. e-mail: magrigo@hotmail.com 
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LEITURA E NARRATIVA: AS POSSIBILIDADES DA 

MEMÓRIA NOS PERCURSOS DA MEDIAÇÃO 

 

Para mim as palavras numa página dão coerência ao 

mundo. Quando foram atacados por uma doença 

parecida com amnésia, em um dia dos seus cem anos 

de solidão, os habitantes de Macondo perceberam 

que seu conhecimento do mundo estava 

desaparecendo rapidamente que poderiam esquecer 

o que era uma vaca, uma árvore, uma casa. O 

antídoto, descobriram, estava nas palavras. A fim de 

lembrar o que o mundo significava para eles, fizeram 

rótulos e os penduraram em animais e objetos: “Isto 

é uma árvore”, “Isto é uma casa”, “Isto é uma vaca e 

dela se obtém o leite, que, misturado com café, nos 

dá café com leite”. As palavras nos dizem o que nós, 

como sociedade, acreditamos que é o mundo 

(MANGUEL, 2002, p.13). 

 

O pensamento de Manguel foi possível a partir de uma passagem 

da obra “Cem anos de solidão” (GARCÍA MÁRQUEZ, 2003, p.45), que 

narra a ocorrência da peste da insônia em Macondo e o pânico da índia 

Visitación frente a esta questão. Para essa personagem, o mais temível 

da doença não era o fato de não se poder dormir, “mas a inexorável 

evolução de uma manifestação mais crítica: o esquecimento”. Isso 

porque o doente, ao acostumar-se com o estado de vigília, começava a 

apagar  

[...] da sua memória as lembranças da infância, em 

seguida o nome e a noção das coisas, e por último a 

identidade das pessoas e ainda a consciência do 

próprio ser, até se afundar numa espécie de idiotice 

sem passado (GARCÍA MÁRQUEZ, 2003, p.45). 

 

Apesar dos habitantes de Macondo terem descoberto o antídoto 

contra a peste, García Márquez (2003, p.48) narra que passaram a viver 
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“numa realidade escorregadia, momentaneamente capturada pelas 

palavras, mas que haveria de fugir sem remédio quando esquecessem os 

valores da letra escrita”. 

A possibilidade de compreender o mundo e as coisas ao nosso 

redor por meio da leitura, mediação e apropriação da informação. 

Almeida Júnior apresenta que: 

 

Ler é decodificar palavras; ler é o processo que 

permite a relação entre nós e o mundo; a leitura nos 

proporciona o conhecimento; a realidade só se 

apresenta integralmente por meio da leitura; a 

leitura, assim como a escrita, é a expressão máxima 

da inventividade, da criatividade e da intelectualidade 

do homem; a leitura nos leva a uma viagem pelo 

imaginário; ler é se apropriar do acervo de 

conhecimentos e experiências da humanidade; a 

leitura é a possibilidade da fruição do belo, da 

estética; ler é se nutrir da tradição e da memória do 

homem; a leitura é proeminentemente prazer; a 

leitura é a representação maior da virtualidade; ler é 

caminhar pelos espaços do sonho; a leitura possibilita 

a vivência momentânea dos desejos, das vontades e 

dos anseios reprimidos ou impossíveis de serem 

concretamente realizados; a leitura permite ser o 

outro, estar no outro; ler é se apropriar de um dos 

mais importantes instrumentos de opressão, a escrita 

(ALMEIDA JÚNIOR, 2OO7, p.33). 

 

 O significado do mundo, das coisas, das palavras, das narrativas; 

os nossos pontos de referência. As tantas leituras possíveis: de um texto, 

de um prédio, de uma imagem. Nossas lembranças, o valor que 

atribuímos aos objetos, sentimentos são, em muitos sentidos, resultado 

de uma série de mediações. 

 Seria difícil pensarmos em um mundo dado, pronto, sem 
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relações, conflitos, embates e acordos. Isso não quer dizer que o campo 

do pensar individual, da inovação não exista, mas o fato é que mesmo o 

mais inovador dos pensamentos foi possível por meio de referenciais. 

Assim, o que vemos, lemos, sentimos é parte de variadas mediações, 

processos nos quais os indivíduos tornam-se sujeitos ativos. Como dito, 

as coisas não estão prontas, mas foram construídas em dados momentos 

e em função de uma série de agenciamentos sociais, culturais que 

configuram a maneira de ser, viver e pensar de dadas sociedades em 

certas historicidades. 

 Essas questões em muitos pontos permitem-nos recorrer à obra 

Fahrenheit 4512. Enquadrada no gênero ficção-científica apresenta uma 

sociedade totalitária onde: quaisquer tipos de livros são proibidos, a 

palavra escrita está ausente e a leitura é um ato criminoso. Em Fahrenheit 

451, a função dos bombeiros é queimar livros, ao invés de apagar 

incêndios como em nossa sociedade usual. O número 451 representa a 

corporação de bombeiros e, na escala Fahrenheit, corresponde a 233 

graus Celsius - temperatura necessária para que o fogo queime o papel 

e, no caso, os livros. As personagens protagonistas são: Montag (o 

Bombeiro), Linda (esposa de Montag) e Clarisse (professora) (SILVA, 

2003). 

Uma das alegorias bastante marcante nessa obra é a do 

esquecimento e da ideia de aprofundamento em uma “idiotice sem 

passado”, representação do estado de imersão e hipnose vivido pela 

personagem Linda frente a um aparelho de TV (GARCÍA MÁRQUES, 

2003, p.45). Outra questão é a dificuldade do personagem Montag de 

ler um livro depois de muito tempo sem contato com a palavra escrita. 

O que dizermos, então, da ideia de um mundo sem livros e da 

diminuição de muitos dos suportes necessários para nos “nutrir da 

                                                
2 A obra literária Fahrenheit 451 é de autoria de Ray Bradbury (1953) e sua filmagem 

foi feita pelo diretor François Truffaut, em 1966.   
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tradição e da memória do homem”? (ALMEIDA JÚNIOR, 2007, p.33). 

 Esse cenário leva-nos a perceber que houve a partir do advento 

das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TCI) certa 

sobreposição de uma cultura eletrônica (sincrônica e de 

multiperspectivas) a uma cultura tipográfica fundamentada na escrita 

(diacrônica e linear) (ORTIZ, 1991). Podemos, assim, pensar em uma 

nova proposta de indivíduo, na reconfiguração do ler, do escrever e do 

narrar, no reconhecimento de variados suportes para informação e nas 

múltiplas formas de coleta, organização, disponibilização, busca e acesso. 

Se em um momento podíamos nos transportar a outro mundo 

através das narrativas orais, passamos a fazê-lo pela leitura das páginas 

de um livro, pela visualização de uma história na tela do cinema e nos 

tornamos os próprios personagens desse mundo na tela do 

computador. No entanto, temos que ter claro que um processo não 

elimina o outro, apenas traz novas possibilidades, sensibilidades e 

maneiras para entrarmos em contato com a grande massa de registros 

produzidos pela humanidade; para nos envolvermos e compreendermos 

as tantas formas e suportes para representação e apresentação do 

“real”/usual. 

 Almeida Júnior (2007) apresenta a ideia de que somos 

alfabetizados apenas em relação à palavra escrita e que a escola nos 

torna decodificadores da palavra, leitores da palavra escrita. Entretanto, 

pontua que hoje esse instrumento é insuficiente. Isso porque contamos 

com uma série de outros elementos para serem decodificados. A 

multimídia, por exemplo, possui vários outros segmentos além do texto 

escrito, entre tantos: imagem fixa, imagem em movimento e som. Para 

o autor, uma vez que desconhecemos a linguagem dessas mídias, lidamos 

com elas de maneira intuitiva. Assim, temos dificuldade de compreender 

e nos apropriar desses elementos. Podemos dizer que, como no caso 

da personagem Linda, acabamos sendo capturados por esses 
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dispositivos. 

Os desafios decorrentes da velocidade e das inovações 

técnicas em nosso cotidiano partilham de um momento histórico 

específico e possibilitam uma nova forma de consciência, na qual a 

percepção do mundo exige novas habilidades sensoriais, métodos 

para percepção de variadas mídias, meios para decodificação; 

elementos necessários para redefinir o tempo efêmero e o espaço 

global que são reduzidos, “fáceis” e simultaneamente, a tela de uma 

TV ou computador.  

Sevcenko (2001) aborda esses pontos à luz das transformações 

tecnológicas ao fazer uma analogia entre as sensações e efeitos 

provocados por estes adventos e os experimentados em um passeio de 

montanha-russa. 

A primeira fase da montanha-russa mostrada pelo historiador é 

a da subida, da ascensão, representada pelo período que vai do século 

XVI até meados do século XIX, fase do início do desenvolvimento 

tecnológico. A segunda etapa seria a da precipitação em uma queda 

vertiginosa, momento que teria ocorrido ao redor de 1870, com a 

chamada Revolução Científico-Tecnológica; e do mergulho no vácuo, no 

espasmo caótico e destrutivo provocado pela Segunda Guerra Mundial. 

A terceira fase, nessa imagem da montanha-russa, é mostrada pelo loop, 

representação do atual período, assinalado por um novo surto 

dramático de transformações, a Revolução Microeletrônica. Para o 

autor, o problema que se coloca, pois, frente à aceleração das inovações 

tecnológicas não é nem a técnica, nem a crítica sobre estas mudanças - 

a contrapartida cultural diante da técnica, “mas a síndrome do loop, que 

emudece a voz da crítica, tornando a técnica surda à sociedade” 

(SEVCENKO, 2001, p.18). 

Para Sevcenko (2001, p.19), “nesse momento tumultuoso, em 

que a celeridade das mudanças vem sufocando a reflexão e o diálogo”, 
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é necessário mais do que nunca adotar uma estratégia que permita: 1. 

“Desprender-nos do ritmo acelerado das mudanças atuais” para 

estabelecermos um discernimento crítico sobre a questão; 2. 

Recuperarmos o tempo histórico, “aquele que nos fornece o contexto 

interior do qual podemos avaliar a escala, a natureza, a dinâmica e os 

efeitos das mudanças em curso, bem como quem são seus beneficiários 

e a quem elas prejudicam”; 3. Sondarmos “o futuro a partir da crítica 

em perspectiva histórica, ponderando como a técnica pode ser posta a 

serviço de valores humanos beneficiando o maior número de pessoas”. 

Na atualidade, quando tudo parece fugidio, efêmero, descartável 

e, em contraposição, quando impera a problemática de como lidar com 

a imensa e crescente quantidade de informações nem sempre nos 

atentamos aos processos que constituíram essas evidências: as 

problemáticas e facilidades geradas, por exemplo, pelas novas formas de 

armazenamento e pela ilusão do rápido acesso à informação. Não 

percebemos, ainda, que fizemos com que a realidade entrasse em crise 

e precisássemos de tantos instrumentos e suportes para preservá-la 

(SANTOS, 1997). 

Podemos pensar que parte dessa problemática existe porque ao 

longo dos tempos houve o interesse de produzir e guardar registros 

e/ou bens culturais porque tais elementos passaram a ser valorizados. 

Em linhas gerais, pelas suas potencialidades para a construção de uma 

sociedade “erudita” ou para a preservação da memória, construção da 

história e da identidade de muitas nações. Além de serem recursos 

necessários às atividades econômicas, políticas e administrativas 

correntes. Este pensamento nos aproxima das ações institucionais do 

Estado-Nação e, por que não dizermos - dadas as circunstâncias e 

particulares, pelo Estado Cultural, principalmente, devido ao interesse 

de manter pontos de referência para o desenvolvimento das sociedades 

em momentos de transformações ideológicas, espaciais, culturais, 
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sociais, políticas, econômicas, tecnológicas, etc. 

Na proposta de análise de Silva (2010), a escrita, a palavra escrita, 

teria sido o primeiro salto tecnológico de ruptura e continuidade com a 

oralidade e tornou possível o contato entre os seres humanos ao longo 

dos tempos, dos espaços. Para o autor, com os recursos tecnológicos, 

as formas e as categorias de elementos a serem disseminados foram 

ampliadas, trazendo, pois, preocupações a respeito do tratamento da 

informação para atender às demandas de uma política globalizada de 

informação, embasada nos direitos de todos os cidadãos ao acesso à 

informação. 

Direito do cidadão a que informação? Direito a quais 

lembranças? Direito a que memória? Qual a importância que atribuímos, 

então, ao tratamento, disseminação e preservação dos nossos suportes 

informacionais para manutenção de pontos de referência, para a 

construção do nosso saber, de nossos conhecimentos? Quais os 

instrumentos necessários para vivermos e sentirmos em momentos de 

rápidas transformações, ampliação de recursos/produtos informacionais 

e, em contrapartida, de desvalorização e afastamento de muitos de 

nossos referenciais? 

Almeida Júnior (2007) apresenta que os profissionais da 

informação não podem limitar os suportes com os quais lidam somente 

ao livro ou aos que sustentam a palavra escrita, pois isso implicaria em 

contradizer o seu objeto de estudo, pesquisa e trabalho. Para o autor, a 

leitura está no cerne da apropriação da informação – reafirmamos que 

isto não se aplica somente a leitura da palavra escrita. Outra questão 

colocada por ele é que tanto a informação quanto a leitura não existem 

a priori, não existem antecipadamente. Ou seja, por ser intangível, a 

informação precisa do documento para ser veiculada e apropriada. 

Portanto, a informação é resultado de um processo que vai desde a 

comunicação, via documento, até a transformação do conhecimento de 
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uma pessoa; percurso que o autor denomina “mediação da informação”. 

Essa ideia sustenta a colocação inicial que fizemos a respeito de 

que o mundo, as coisas, as palavras, os sentimentos e tantos outros 

elementos são construções possíveis somente porque, 

antecipadamente, houve uma série de mediações. Processos e 

procedimentos que foram incorporados e por meio dos quais é possível 

a emergência de novas evidências, acontecimentos, apropriações e 

produção de conhecimentos. 

Com base em Latour, verificamos que o 

 

[...] “conhecimento” não é algo que possa ser 

descrito por si mesmo ou por oposição à 

“ignorância” ou “crença”, mas apenas por meio do 

exame de todo um ciclo de acumulação: como trazer 

as coisas de volta a um lugar para que alguém as veja 

pela primeira vez e outros possam ser enviados para 

trazer mais outras coisas de volta (LATOUR, 2000, 

p.357). 

 

Deste modo, por meio de agenciamentos sobre os documentos 

(de diversas naturezas) é que começamos a pensar a informação, a 

memória e o conhecimento bem como a importância da preservação 

dos elementos – materiais, imateriais ou materializados – que permitem 

o reconhecimento dos processos e procedimentos de medições. Enfim, 

a informação e a leitura são elementos a posteriori e resultado de 

agenciamentos, relações e interações que se concretizam no processo 

de mediação. Por meio deste, pode-se apontar a emergência, garantia e 

contemplação da memória e da informação bem como dos direitos 

correlatos. 

Com base na obra Fahrenheit 451 elucidaremos essas questões à 

luz das preocupações da preservação e da mediação (cultural e da 

informação). A proposta é percebermos de que maneira um mundo 
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pode ser mediado por rótulos, enquadrado por palavras ou imagens, 

determinado por valores pré-estabelecidos. Enfim, um mundo 

construído por certos discursos, mediações e conhecimentos para 

manter uma “realidade escorregadia” e estruturada pela racionalidade; 

sem vínculos para identidades, pertencimentos e apropriações. 

 

MEMÓRIA, LEITURA E CONTROLE: O DISCURSO 

COMPETENTE DE UMA SOCIEDADE DO ESQUECIMENTO 

 

As próximas reflexões terão como fio condutor as colocações 

de Silva (2003) sobre Fahrenheit 451, que propõe analisar: “aspectos 

relativos aos livros e à memória”; “questões referentes à proibição e à 

destruição de livros por regimes totalitários”; “a trajetória do 

personagem Montag e sua transformação em defensor dos livros”; e “as 

características da sociedade retratada no filme, especialmente seu apego 

à imagem e à informação oral” (SILVA, 2003, p.78). 

Em Fahrenheit 451 existe a tentativa de construção de uma 

sociedade utópica, na qual todos os habitantes são felizes, com 

sentimentos previsíveis e controlados. Nessa tentativa de busca e 

concretização da felicidade, é construída uma sociedade totalitária, na 

qual todos estão sob vigilância do Estado e sob a pressão de uma 

autovigilância. Na trama parece ser necessário afastar qualquer 

elemento que possa atrapalhar esse grande projeto. Assim, verificamos 

a ação do Estado e de suas “agências” na tentativa de concretizar o ideal 

de uma sociedade feliz. 

Nessa obra, pode ser observado o controle constante. A caixa 

de informações que serve para que vizinhos, amigos e os próprios 

familiares possam denunciar os que subvertem a lei por terem livros em 

sua posse mostra um pouco desse cerceamento. 

Silva (2003) destaca o poder que é atribuído ao livro nessa 

sociedade a ponto de serem considerados os elementos responsáveis 
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pela infelicidade humana. Vistos como um dos tantos suportes da 

memória, os livros poderiam auxiliar no desencadeamento de 

lembranças e contribuir para que as pessoas tivessem contato com 

sentimentos do passado e outros talvez nunca vividos. 

Como exemplificado pela autora, no século VII a.C., Nabonassar 

projetava apagar a memória destruindo todos os registros que pudesse 

encontrar na Babilônia, o que demonstra a relação entre as bibliotecas, 

os livros e o poder. 

 

[...] o poder das bibliotecas não se situa apenas no 

mundo das palavras e dos conceitos. Como 

Alexandria já o significava claramente, o domínio da 

memória escrita e da acumulação dos livros não 

deixam de ter significações políticas. Eles são signo e 

instrumento de poder (JACOB, 2000, p.14 apud 

SILVA, 2003, p.79-80). 

Nessa perspectiva, Frohmann (2001) pontua que: 

 
O “poder da escrita” que “captura e fixa” indivíduos 

não é o poder de simplesmente transcrever os 

indivíduos, não é o poder de simplesmente 

transcrever o pré-existente, características 

individuais objetivas em forma de escrita, assim 

permitindo que a informação sobre o indivíduo seja 

comunicada. Em vez disso, o poder da escrita é uma 

parte essencial do mecanismo da disciplina; ou 

aparatos disciplinares pelos quais indivíduos são 

construídos como objetos do conhecimento 

(FROHMANN, 2001, p.7, tradução nossa). 

 

 No intuito de garantir o adequado funcionamento de uma 

sociedade utópica, qualquer incerteza com relação à vida, aos 

sentimentos, ao poder dos governantes deveria ser afastada. Todavia, 

para construir um novo indivíduo, o recurso utilizado não estava mais 
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vinculado à palavra escrita, mas a imagem; as tantas imagens produzidas 

e transmitidas por televisores que habitavam as casas e até faziam parte 

da família das pessoas. 

 François Truffaut apresenta, no recorte de sua produção 

cinematográfica, uma sociedade na qual a oralidade impera em 

detrimento da palavra escrita, a imagem e o ato de ver superam tanto o 

livro quanto a ideia que temos de leitura. Os números e as cores passam 

a funcionar como dispositivos para nomear e qualificar as coisas. Isso 

pela crença de que representavam racionalidade. O cerne da questão: 

os indivíduos não deveriam ficar expostos a quaisquer elementos que 

pudessem gerar contestações. 

 Com base em Foucault, compreende-se o dispositivo como um 

termo técnico,  

 

[...] um conjunto absolutamente heterogêneo que 

implica discursos, instituições, estruturas 

arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, 

medidas administrativas, enunciados científicos, 

proposições filosóficas, morais, filantrópicas, em 

resumo: tanto o dito como o não dito, eis os 

elementos do dispositivo (FOUCAULT, 1994, p. 301 

apud AGAMBEN, 2009, p. 28) 

 

 Nesse ponto, podemos pensar que a problemática mostrada pela 

obra está na substituição da narrativa escrita pela imagem e no preparo 

dos indivíduos dessa sociedade ideal para se desenvolverem a partir de 

uma nova proposta de mundo, de valores e de meios de representação. 

Por meio de uma proposta autoritária e totalitária, configurava-se a 

impossibilidade de aceitação da não-felicidade. Ser competente nos 

termos propostos no mundo de Fahrenheit 451 era aceitar as 

imposições, construir uma felicidade pautada no esquecimento. Logo, 

aceitar o regulamentado, estruturado e transmitido pelos 
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agenciamentos de um governo utópico, que bane, destrói, queima os 

referenciais que possibilitariam novas apropriações e construções de 

conhecimento. 

 Um trecho selecionado por Silva (2003, p.82-83) ajuda-nos a 

elucidar esta colocação. Neste, o Capitão dos bombeiros relata a 

Montag que, ao menos uma vez na carreira, os bombeiros desejam saber 

o que há nos livros. Em continuidade, afirma que não há nada nos livros, 

que eles não têm nada a dizer, que são todos romances sobre gente que 

nunca existiu. Sua conclusão é a de que as pessoas que os leem ficam 

infelizes com as próprias vidas e tem o desejo de viver de modos que 

nunca serão possíveis. O Capitão dissemina um discurso que visa manter 

a “paz de espírito”; uma paz que, como veremos pela ação posterior de 

Montag, é tão escorregadia quanto o sentido das palavras no mundo de 

Macondo. 

 Em concordância com estas afirmações, Montag que, ao longo da 

narrativa passa a se encontrar com a personagem Clarisse - professora 

favorável e defensora dos livros, dissemina o pensamento ensinado pela 

corporação de bombeiros. Argumenta, por exemplo, que os livros são 

bobagens e deixam as pessoas antissociais.  

Porém, Clarice estimulará Montag a repensar sobre as suas 

convicções. Durante uma conversa, questiona-o sobre o fato da 

profissão dos bombeiros no passado ser a de apagar incêndios e não os 

causar. Ignorante sobre a questão, Montag acha a ideia muito estranha, 

uma vez que não tem nenhum conhecimento do passado. Como mostra 

Silva (2003), para Montag o dever do bombeiro era destruir o 

conhecimento, pois em Fahrenheit 451 as pessoas deveriam ser 

“ignorantes” para que a sociedade fosse igualitária. 

 As colocações de Clarisse fizeram com que Montag, aos poucos, 

tivesse vontade de conhecer o conteúdo dos livros e cada vez mais 

aumentava seu interesse de “pôr em dia as lembranças do passado” 
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(SILVA, 2003, p.85). Ao ler, Montag seguia em busca do passado e não 

mais da “felicidade”, como era proposto na sociedade de Fahrenheit 451. 

Mesmo frente à indignação de sua esposa Linda, continuava seu 

empenho, passando a acreditar que os livros eram sua família e que atrás 

de cada um deles havia um homem. Para Silva (2003), foi esse interesse 

de Montag pela memória que estava perdida que o levou a se 

transformar num instrumento para a preservação da memória. 

 Como argumenta Silva (2003), a principal questão da obra não 

parece ser a proibição e queima de livros, mas a falta de memória da 

sociedade. Fahrenheit 451 é uma sociedade oral, mas não uma sociedade 

voltada à transmissão oral. Ou seja, pode ser considerada uma sociedade 

oral do esquecimento, sendo o próximo passo: o silêncio, o 

esquecimento da palavra. 

 O motivo que leva essa sociedade a eliminar seus registros é o 

interesse de esquecer o passado, um passado que traz sofrimento. 

Nesse cenário, os livros são considerados a representação do passado, 

do saber, de certo conhecimento, da história, do uso da fantasia; dos 

elementos que podem atrapalhar o projeto autoritário de uma 

sociedade “feliz”. Em Fahrenheit 451 tudo deve ser esquecido, todos os 

vestígios do passado devem ser apagados. O que restará? Memórias 

vagas, lembranças sem vinculação, um mundo de certezas? (SILVA, 

2003). 

 Chauí (2003) apresenta considerações relevantes para 

compreendermos o funcionamento da sociedade ficcional de Fahrenheit 

451. O primeiro ponto é percebermos que se trata de uma sociedade 

construída por meio de bases ideológicas e sustentada pela transmissão 

e incorporação de um discurso ideológico. 

Nos termos de Chauí (2003), podemos entender ideologia como 

um corpo sistemático de representações e de normas que nos 

“ensinam” a conhecer e a agir. Esse corpus é a forma específica do 
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imaginário social moderno pela qual os agentes sociais representam para 

si mesmos o aparecer social através de uma ação de ocultamento e 

dissimulação do real. O discurso ideológico seria o elemento para 

unificação de pensamentos, linguagens e realidade; instrumento 

necessário para apagar diferenças, garantir a coerência social e uma 

suposta veracidade com força suficiente para manter o que é proferido 

– isso na tentativa de afirmação de uma classe dominante. A ideologia 

está, nesse sentido, no campo do conhecimento, do saber instituído. 

Assim, deve negar o não-saber, ou o saber instituinte a fim de neutralizar 

a história, desarmar as interrogações, abolir as diferenças. 

Em Fahrenheit 451, o Estado percebe os “perigos” do campo do 

saber, de novos pensamentos – construídos com base em 

conhecimentos do passado; perigos estes que podem destruir ou 

enfraquecer o projeto político e social vigente. Como mostra Machado, 

 

Não há saber neutro. Todo saber é político. E isso 

não cai nas malhas do Estado, é apropriado por ele, 

que dele se serve como instrumento de dominação, 

descaracterizando seu núcleo essencial. Mas porque 

todo saber tem sua gênese em relações de poder.  

O fundamental desta análise é que saber e poder se 

implicam mutuamente: não há relação de poder sem 

constituição de um campo de saber, como também, 

reciprocamente, todo saber constitui novas relações 

de poder (MACHADO,1979, p. XXI). 

 

 Nessa sociedade ficcional percebemos que o “discurso 

competente” impera. Um discurso que pode ser proferido, ouvido e 

aceito como verdadeiro ou autorizado porque perdeu os laços com o 

lugar e o tempo de sua origem; perdeu seus referenciais a ponto de ser 

moldado e transformado por aqueles que têm o poder de dizer o que é 

válido e verdadeiro. Dessa maneira, está enquadrado em lugares e 
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circunstâncias pré-determinadas, nas quais o conteúdo e a forma já 

foram autorizados segundo os cânones da esfera de sua própria 

competência (CHAUÍ, 2003). 

 Sobre essa questão, Foucault apresenta que 

 

A verdade é deste mundo; ela é produzida nele 

graças a múltiplas coerções e nele produz efeitos 

regulamentados de poder. Cada sociedade tem seu 

regime de verdade, sua “política geral” de verdade: 

isto é, os tipos de discurso que ela acolhe e faz 

funcionar como verdadeiros; os mecanismos e as 

instâncias que permitem distinguir os enunciados 

verdadeiros dos falsos, a maneira como sanciona uns 

e outros; as técnicas e procedimentos que são 

valorizados para a obtenção da verdade; o estatuto 

daqueles que têm o encargo de dizer o que funciona 

como verdadeiro (FOUCAULT, 1979, p.12). 

 

 A aceitação sem contestação, um discurso que assume o status 

de discurso do conhecimento – o discurso do especialista, proferido a 

partir de pontos de vista determinados. Um discurso que não se inspira 

em ideias e valores, mas na suposta realidade dos fatos e na suposta 

eficácia dos meios de ação; um discurso instituído, uma ciência 

institucionalizada que não é – e nem pode ser - um saber instituinte e 

inaugural. Esse discurso tem o papel de dissimular, sob a capa da 

cientificidade, do bem-estar social e da paz de espírito a existência real 

da dominação (CHAUÍ, 2003).  

Por meio deste pensamento é importante percebemos que, 

pelos critérios do discurso competente, “não é qualquer um que pode 

dizer a qualquer outro qualquer coisa em qualquer lugar e em qualquer 

circunstância”. Para que haja discurso competente é necessário que haja 

a afirmação e aceitação, mesmo que tácita, da incompetência. Assim, 

compreendemos que não são os seres, os indivíduos, as pessoas que por 
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si determinam o seu viver e estar no mundo, mas as normativas, os 

modelos científicos. Em outras palavras, os milhares de artifícios 

mediadores que dão lugar às experiências individuais e internalizadas 

(CHAUÍ, 2003, p.10). 

Dessa forma, é necessário que os indivíduos incorporem as 

regras do discurso competente de sua sociedade para que possam viver 

e não serem vistos como “incompetentes, anormais, a-sociais, detritos, 

lixos” (CHAUÍ 2003, p.13). Como no mundo de Fahrenheit 451, 

antissocial e infeliz era o homem que não cumprisse a determinação de 

ficar distante dos livros e dos registros escritos e “livres” do passado. 

O esquecimento do passado e dos pontos de referência de uma 

sociedade é o dispositivo utilizado em Fahrenheit 451 para garantir a 

manutenção e validação do regime de verdade anunciado pelo Estado. 

Segundo Pimenta (2009, p.128), são os “usos políticos do 

passado” e sua instrumentalização que viabilizam as práticas de controle 

da memória coletivizadas pelas instituições que escolhem qual será a 

informação, o conhecimento a ser guardado e qual será a experiência 

de passado que atenderá aos interesses comuns. 

Nestes termos, a memória (lembrança e esquecimento) pode ser 

analisada como um mecanismo de esquecimento programado. Para 

Meneses (2007, p. 24), lugares chamados de “casa de memória” 

poderiam também ser chamados de “casa de esquecimento”, na medida 

em que o que está fora “é muito mais numeroso que o que está dentro” 

(MENESES, 2007, p. 24). Portanto, as instituições de memória, de 

estoques de informação, operacionalizam o esquecimento e, através de 

mecanismos de administração, tentam diminuir os estoques excedentes, 

reformatar ou fragmentar a estrutura da memória (BARRETO, 2000). 

É nesse ponto que voltamos a pensar nos direitos de cada 

cidadão, em específico, o direito à memória e à informação, que foram 

retirados da sociedade retratada em Fahrenheit 451. Nesse mundo 
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ficcional, não foram eliminados somente os estoques excedentes, mas 

qualquer tipo de documento escrito que carregasse informações sobre 

o passado. 

Os suportes de memória, institucionalizados ou não, podem 

servir como passaportes para embarcarmos em mundos paralelos; 

mundos que permitem o reencontro com um tempo perdido – não no 

sentido do eterno retorno do mesmo -, mas na ideia de um tempo que 

começa novamente, que traz novos aprendizados tanto para o presente 

quanto para o futuro (BRESCIANI; NAXARA, 2004). A partir da 

doutrina clássica dos lugares e das imagens, foram formuladas regras 

mnemônicas, que enfatizam a importância dos suportes nos processos 

de recordar (LE GOFF, 2003). 

Quando colocamos estas questões frente aos lugares/suportes 

de memória e pensamos no livro como um desses recursos somos 

novamente encaminhados ao mundo ficcional de Fahrenheit 451. Nessa 

realidade, lidamos com a destruição dos livros, dos suportes externos 

da memória e com o retorno das informações, do conteúdo informativo 

para um suporte interno, tácito: para a mente humana. 

Pensar em lugares de memória, em suportes de memória é 

apontar, na linha de pensamento de Nora (1993, p.8), que “se ainda 

habitássemos a nossa memória não teríamos necessidade de lhe 

consagrar lugares”. O historiador francês, de certo, anunciou que a 

memória passou a não habitar mais os indivíduos e que estes, 

paulatinamente, passaram a necessitar de tantos outros instrumentos 

para nomear suas experiências e para representar o mundo e o vivido; 

tantos outros suportes para ancorar e registrar seus conhecimentos e 

visões de mundo. 

Em Fahrenheit 451, o livro, esse lugar de memória, foi eliminado 

e a reação contra esta ação autoritária foi a incorporação, a 

memorização individual do conteúdo presente nesses suportes de 
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memória. Segundo Dodebei, 

 

Fahrenheit 451 estabelece uma nova relação da 

memória com a oralidade, quando verifica que a 

sociedade da escrita está ameaçada de desaparecer. 

A rede de pensamento organizada pelos livros seria 

humanizada, protegida pela disseminação oral do 

conhecimento. Embora os “homens-livros” se 

preocupassem com a integridade da obra e do autor, 

sabiam também que o processo de transmissão oral 

não garantiria essa integridade (DODEBEI, 2009, 

p.135). 

 

A partir de Dodebei (2009), verificamos que uma sociedade 

paralela foi constituída por homens-livros, homens-memórias; por um 

grupo de pessoas resistentes ao sistema de controle social imposto pelo 

regime das mídias televisivas que queimava livros. Foi criado um mundo 

onde cada pessoa se comprometia a memorizar uma ou mais obras da 

literatura e se responsabilizava por sua transmissão oral. Após a 

memorização, queimavam os livros para não serem punidos em função 

de sua posse. No entanto, estes homens tinham a consciência de que a 

forma para manutenção do conhecimento que utilizavam, memorização 

individual e internalizada, não era segura e que muito do conteúdo 

presente nos livros seria perdido ao longo do tempo e de sua 

transmissão oral. 

   

CONCLUSÕES 

 

A leitura e a narrativa das palavras escritas, de imagens, de 

documentos de diversas naturezas. Os olhares e questionamentos que 

lançamos sobre o mundo e as coisas são diversos mediante a experiência 

de cada um e o contexto de sua inserção. 
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A cada época pontos de referência são consagrados, preservados 

ou descartados, o que reflete nas formas, possibilidades e limites da 

produção de conhecimento. A questão em torno da memória e da 

informação perpassa pela compreensão das condições do conhecimento 

frente aos processos de mediação. Isso coloca em cena os diversos 

suportes de informação e as relações dos indivíduos com estes 

referenciais. 

Neste trabalho, propusemos refletir sobre estas questões à luz 

de uma sociedade que teve os referenciais do passado eliminados e que 

foi capturada por certos dispositivos, cuja finalidade era a validação de 

um regime de verdade; de um discurso que determinasse como viver, 

sentir e pensar. 

Por meio dessas reflexões foi possível percebermos que vivemos 

em um mundo mediado por diversas relações e agenciamentos. Mais, 

que é por meio dessas mediações, da apropriação pelo indivíduo de 

dispositivos de saber/poder - como a leitura e a narrativa, que são 

configuradas as condições para a manutenção da memória, para a 

harmonia entre lembrança e esquecimento, para a aceitação do saber e 

do não-saber. Nestes termos, verificamos as alocações de mediações 

possíveis, atentando para a interação, a emergência da informação, a 

possibilidade de relações e contraposições, a latência e interiorização de 

novas experiências e conhecimentos. 
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